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DEZ PERGUNTAS QUE OS PROFESSORES DEVEM FAZER E RESPONDER


			Está fora da realidade esperar que os professores gastem muito tempo na preparação das suas aulas de escola dominical. Uma das funções do professor é a de elaborador de currículo. Aparentemente, essas duas afirmações são contraditórias. Vamos analisá-las.


			É verdade que os professores voluntários têm pouquíssimo tempo livre para planejar aulas. No entanto, até o mais ocupado encontra tempo para fazer o que considera importante e digno do seu tempo. Percorremos uma milha extra para cumprir um compromisso quando temos certeza de que o tempo gasto trará benefícios para os outros e para nós mesmos. Um dos problemas na educação cristã nos dias de hoje é que depreciamos a escola dominical a tal ponto que muitos julgam não valer a pena investir o seu tempo e que o tempo empregado para ensinar na igreja não traz benefícios duradouros. Se valorizássemos mais o lugar da escola dominical na edificação dos membros da igreja e se desenvolvêssemos um programa que exercesse um impacto na vida das crianças, dos jovens e dos adultos, mais membros da igreja poderiam ver a tarefa de ensinar na igreja como uma prioridade mais alta. Então, talvez eles dissessem sim ao chamado para o ministério do ensino. Com um compromisso crescente, viria não somente a vontade de ensinar, como também o desejo de, como professor, ampliar o conhecimento e a capacitação das pessoas.


			Outra coisa a considerar é como a função do professor parece ser massacrante. Sim, isso é algo tremendo para se pedir de um professor voluntário sem muito treinamento na igreja. Todavia, lembre-se de que estamos falando dessa função mais metaforicamente do que literalmente. Se compreendermos que o currículo que os alunos vivenciam nas suas aulas é o que o professor prepara e que o preparo para o ensino realmente exige empenho dos professores, nós entenderemos que o papel de elaborador de currículo tem fundamento. Por um lado, mesmo tendo dito isso, eu, como pastor e educador cristão, nunca diria a alguém que eu estivesse convidando para dar aula na igreja que uma de suas responsabilidades seria a de elaborar o currículo. Por outro lado, quando eu comunico aos futuros professores o que se espera deles, deixo bem claro que embora a igreja lhes forneça o currículo elaborado, que é para eles colocarem em uso, eles precisam investir tempo no preparo das aulas para a sua classe. O elaborador de um currículo publicado pode somente fornecer um conjunto de planos de aulas genérico, em “tamanho único”. Para que os planos de aula “sirvam” para uma classe específica, eles devem ser ajustados para aquela classe. Só o professor, que conhece as necessidades, os interesses e a capacidade dos membros da classe, tem consciência dos limites de espaço e de tempo e dos seus próprios pontos fortes e limitações. Só o professor é capaz de adaptar a lição para que ela seja apropriada para a classe.


			Mesmo se nós, que ensinamos os professores, não usarmos o termo “elaborador de currículo”, devemos ter em mente que nossa tarefa é ajudar os professores a pensarem como elaboradores de currículo. Queremos auxiliá-los a fazerem o melhor trabalho de planejamento de aula que puderem, com seu tempo, sua experiência e sua capacidade limitados. Outra maneira de levar em consideração a tarefa de planejamento é analisar dez questões que todos os professores enfrentarão durante o processo do ensino. Mesmo que essas perguntas não se encontrem de forma explícita na mente dos professores, estarão implícitas no processo de montagem e implementação de um plano de aula.


			1. Como vou me preparar para ensinar?


			

					Para realizar a importante tarefa de ensinar, preciso gastar tempo em oração. Admito para mim mesmo e diante de Deus que não me sinto totalmente apto para ser um professor, mas que há uma razão por que fui convidado para lecionar. Pedirei orientação a Deus e confiarei nele para guiar-me com as palavras que direi e com as verdades a compartilhar.


					Vou orar por meus alunos. Vou me lembrar do nome de cada um e de algo especial sobre cada um deles. Pedirei a Deus que os abençoe e que me prepare para responder a cada aluno de modo que os ajude e os edifique.


					O plano de aula está na revista do professor e eu sei que preciso tê-lo em mente e decidir quais partes vou adaptar para minha classe.


					Sei que será importante ter autodisciplina para investir tempo de qualidade a cada semana para preparar-me emocional, intelectual e espiritualmente para o encontro com meus alunos. Vou revisar meu plano de aula, orar por direção e por iluminação divinas, ler e reler as passagens bíblicas da lição e repetir para mim mesmo a verdade que quero comunicar.


			


			2. Quem são as pessoas para quem eu ensino?


			

					Quero conversar com um ou dois professores que têm experiência com a mesma faixa etária com a qual estou trabalhando. Quero conversar sobre as expectativas e sobre o que funciona e o que não funciona. Vou pedir que sugiram recursos e atividades específicas que poderão me ajudar.


					À medida que me familiarizo com meus alunos, vou estar em sintonia com suas experiências, interesses, potenciais e necessidades específicas. Quanto mais eu conhecer meus alunos, mais serei capaz de tornar a lição interessante e relevante para cada um deles.


					Sempre me lembrarei de que entre os alunos haverá uma grande variedade de estilos de aprendizagem e de preferências e que cada aluno mostrará uma combinação diversa de potenciais e de limitações exemplificada pelas oito inteligências múltiplas. 


			


			3. O que vou ensinar e o que vão aprender?


			

					O currículo dado é um ponto de partida para mim. É o que me dá base e direção para cada aula. No entanto, quando leio o material de cada aula, percebo que não terei tempo de aula suficiente para cobrir todo o conteúdo. Parte do que é sugerido parece não estar ajustado a mim e aos meus alunos e terei que fazer algumas adaptações.


					Quero descobrir modos de construir pontes entre o mundo antigo da Bíblia, e a fé, e a experiência de vida dos meus alunos. A Bíblia é a palavra viva de Deus e os alunos devem compreender sua relevância para a vida deles.


					Devo me lembrar de que nem todos os membros da classe atingirão ao mesmo tempo e do mesmo modo todos os objetivos que estabeleci. Porém, todos eles devem ser capazes de alcançar algo relevante na aula. 


			


			4. Que atividades e recursos vou planejar para a aula?


			

					Como cada aluno da classe tem graus diferentes de prontidão, interesse, estilos de aprendizado e potenciais, será importante planejar a maior variedade de atividades e de recursos possível.


					Preciso ter cuidado para não planejar atividades e recursos que são apenas divertidos e atraentes. As atividades e os recursos precisam estar diretamente relacionados ao assunto da aula, devem ajudar-me a comunicar as ideias principais da lição e auxiliar os alunos a atingirem as metas que planejei. 


					As atividades e os recursos não devem ser apenas para ocupar o tempo, mas algo que desperte a criatividade dos alunos. O que está planejado deve atrair os membros da classe para uma reflexão séria e uma aplicação pessoal da matéria em questão.


			


			5. Que estratégias vou usar para transmitir a ideia principal e envolver os alunos? 


			

					Quer eu tenha meia hora ou uma hora para ensinar, será importante ter uma estratégia, um plano para o tempo que passaremos juntos. A estratégia terá pelo menos cinco partes: convidar, informar, examinar, ilustrar e inspirar.


					Será importante ser sensato com respeito à duração de tempo que cada atividade do plano exigirá. Será melhor atingir menos e fazer bem feito do que tentar fazer tudo o que for possível numa correria para concluir o plano.


					Devo lembrar-me de que o plano de aula é somente um guia. Frequentemente, ocorrerá algo durante as aulas que vai exigir que eu faça adaptações naquilo que eu havia planejado. Preciso ter flexibilidade com o plano e não me escravizar a ele.


			


			6. Como vou preparar o ambiente da sala de aula?


			

					Em casa, tento arrumar os móveis e decorar os cômodos de modo que seja aconchegante para os meus hóspedes. Creio que devo fazer o mesmo com o espaço onde darei aula. Quero que a sala seja atraente e confortável para aqueles que vierem.


					Se a arrumação e a decoração continuam as mesmas, semana após semana, a sala se tornará desinteressante. Devo lembrar-me de que a sala também ensina. De vez em quando, quero mudar a disposição dos móveis e exibir um material visual novo na parede, quadros de aviso e forros de mesa diferentes para despertar o interesse dos alunos. 


					Cada aluno deve ser capaz de enxergar e de ouvir sem dificuldade. A mobília deve ser de tamanho adequado e os alunos devem ter acesso a todo o material que se espera que eles usem.


			


			7. Que perguntas farei?


			

					As perguntas que eu faço podem ser muito importantes para auxiliar os alunos a refletirem sobre o assunto da lição e a interagirem uns com os outros e comigo.


					Será proveitoso planejar minhas perguntas com antecedência para eu não vacilar ou gaguejar procurando as palavras exatas.


					Há pelo menos três tipos de perguntas para eu considerar: perguntas de informação, perguntas de análise e perguntas de opinião. É fácil pensar nas perguntas de informação, mas elas são as menos importantes. As de análise e as de opinião têm maior valor e são mais difíceis de formular de improviso. É por isso que preciso formulá-las com antecedência.


			


			8. Como vou reagir quando um aluno disser ou fizer algo?


			

					Quando faço comentários e estimulo os alunos, haverá, provavelmente, mais motivação e participação por parte deles. 


					A maneira como eu me relaciono com os alunos depois de terem dito ou feito algo que não entendo ou que aprecio pode comunicar-lhes até mais sobre a natureza da vida cristã do que a lição que está planejada. 


					Uma das nossas metas principais é construir relacionamentos cristãos uns com os outros, com a igreja e especialmente com Deus. É por isso que é tão importante que eu responda aos alunos de uma forma carinhosa, apoiadora e positiva.


					Quero desenvolver um extenso repertório de respostas positivas, perscrutadoras, encorajadoras e reparadoras, que estabelece relacionamentos em vez de ser um obstáculo para eles.


			


			9. Que escolhas os alunos serão convidados a fazerem durante a aula?


			

					Devo lembrar-me de que os alunos que fazem escolhas são mais motivados e mais envolvidos no processo do seu aprendizado do que aqueles que não têm a chance de escolher.


					Há grandes e pequenas escolhas que são feitas a cada aula, e todas são importantes.


					Se eu não der oportunidade para os alunos fazerem escolhas diversificadas, eles provavelmente farão escolhas as quais eu não tinha planejado, podendo, algumas delas, ser inadequadas.
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